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João de Abreu, diretor do HRG: instituição pública de saúde é viável 

Valença abre guerra 
contra a infeccão 

FOTOS FRANCISCO GUALBERTO 

"O lema da campanha de saú-
de lançada hoje ( ontem ) pelo 
Ministério da Saúde para dimi-
nuir o índice de infecção hospi-
talar foi muito bem pensado, 
pois lavar as mãos é uma medi-
da simples e de grande impacto 
para conscientizar os funcioná-
rios do setor do cuidado que de-
ve ter com o paciente". A afir-
mação é do secretário de Saúde, 
Laércio Valença, ao falar sobre 
os procedimentos que já estão 
sendo tomados pela Secretaria 
para implementar esta iniciati-
va do Ministério. 

- E lógico que só esta medida 
não basta, mas nós já estamos 
tomando outras atitudes para o 
controle do índice — explicou o 
secretário. Entre elas, estão a 
reforma a manutenção das la-
vanderias e centros de esterili-
zação dos hospitais, padroniza-
ção no uso de antibióticos, cria-
ções de centrais de germicidas 
nas regionais ( que facilitaria a 
utilização dos desinfetantes na 
dosagem certa) ê treinamento 
de recursos humanos. Quanto a 
esta última, já foram iniciados 
esta semana cursos para o pes-
soal de nível médio. A idéia é fa-
zer dois cursos mensais para 
que em três anos todos os 4 mil 
servidores da FHDF já tenham 
sido treinados. 

Costuma-se dizer que Brasília 
tem o maior índice de infecção  

hospitalar do Pais, mas Laércio 
Valença discorda desta afirma-
ção. "Embora ainda apresen-
tando necessidades de melhora, 
Brasília situa-se muito bem em 
relação ao resto do Pais, no que 
diz respeito ao setor saúde. Bas-
ta lembrar que o nosso índice de 
mortalidade infantil é de 26 por 
mil enquanto a média do País é 
de mais de 70 por mil. Se esta-
mos bem deste lado, como po-
deríamos ser os piores em ou-
tro?", argumentou. 

Segundo o secretário, o Dis-
trito Federal tem se preocupa-
do desde 1979 com a diminuição 
do índice de infecção hospita-
lar. Nesta época, foi criada a 
primeira comissão de controle 
de infecção no Hospital de Base. 
Em 1983, o Ministério da Saúde 
baixou portaria regulamentan-
do e determinando a criação 
destá comissão em todos os hos-
pitais. Não há estatísticas sobre 
o índice do DF, pois este teria 
que incluir os hospitais públicos 
e ainda os privados. No entanto, 
dados estatísticos sobre os hos-
pitais da FHDF, de acordo com 
Laércio Valença, apontam que 
este índice tem çaido nos hospi-
tais públicos nos últimos dois 
anos. 

— A taxa de infecção hospita-
lar está ligada ao tipo de hospi-
tal e sua clientela. Se for um  

hospital de atendimento médico 
mais simples, que receba pa-
cientes menos graves, esta taxa 
diminui. Nos hospitais terciá-
rios, portanto, ela é mais alta. A 
taxa global de infecções do 
HBB, nos últimos dois anos, era 
de 13 por cento. Este ano, ela foi 
de 9 por cento. Nós já lutamos 
há algum tempo para a diminui-
ção desta taxa. Além disso, a 
morte do ex-presidente Tancre-
do Neves, em 1985, provocou 
uma exaustiva discussão sobre 
o assunto — lembrou. 

Laércio Valença acredita que 
para se chegar aos níveis acei-
táveis de infecção hospitalar' 
em todo o País — que segundo a 
Organização mundial de Saúde' 
variam entre dois e seis por 
cento dependendo do tipo de 
hospital — seria necessário 
maior destínação de recursos 
para o setor (de 4 por cento d8 
Produto Interno Bruto destina: 
do hoje para 10 por cento), alia -
do a uma nova política de saú 
de, o que possibilitaria a dispo 
sição de rede física e recursos 
humanos e materiais adequa: 
dos. Acha importante ainda que' 
a sociedade em geral pressione' 
o Governo para esta maior des 
tinação de verbas já que, pele' 
que tudo leva a crer, a comuns 
dade considera a saúde e a edu 
cação prioritários. 


